
Gráfico 2.13 - Volume de gás natural processado e capacidade nominal de processamento, 
segundo UPGNs - 2002
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Fontes: ANP/SRP; Petrobras/Unidade de Negócios Gás Natural (Tabelas 2.21 e 2.22).
¹Volumes no estado gasoso. ²Inclui a capacidade de processamento e o volume de gás natural processado da UPGN e da URGN 
de Cabiúnas e não inclui a capacidade e o volume processado da UPCGN de Cabiúnas, que só processa condensado. ³Inclui  a 
capacidade de processamento e o volume de gás natural processado nas UPGNs Guamaré I e Guamaré II. 4Inclui  a capacidade 
de processamento e o volume de gás natural processado nas UPGNs REDUC I e II. 5Esta UGN apenas separa e estabiliza o 
condensado de linha. 6Inclui  a capacidade de processamento e o volume de gás natural processado nas UPGNs Urucu I e Urucu 
II.
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